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� Conselho de Administração dos CTT acaba de fazer um apelo à recuperação da qualidade 
do serviço. Em boa hora o fez. Os trabalhadores estão fartos de ser confrontados pelos 
utentes em relação à falta de qualidade do serviço e de dar a cara pela política da 
ADM/CTT, que levou a este estado de coisas. 
Em relação à qualidade do serviço, as medidas agora anunciadas, são coerentes com o que  
tem sido a prática desta ADM, ou seja, medidas avulsas e desastrosas. 
Com grande pompa e circunstancia, a ADM anunciou as seguintes medidas: 

• Recurso ao agenciamento na Distribuição (muitas vezes através de trabalho 
ilegal, pessoas ilegais e de duvidosa qualidade); 

• Prémios para quem mais trabalha, desde que não exija pagamento de trabalho 
suplementar. 

Esta questão dos prémios é pura hipocrisia e revela uma desmedida má fé, senão 
vejamos: Em 2005 esta mesma ADM aceitou que os prémios de 2006 fossem iguais para 
todos os trabalhadores. Em Agosto, a ADM afirmou que não tendo verba para mais, o valor do 
prémio seria de 60 euros. Mentiu, afinal havia mais dinheiro para distribuir. Mas, se há 
dinheiro, porque não pagam as horas extraordinárias feitas pelos trabalhadores e que estão 
nas chamadas listas “pendentes”? 
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� ADM anunciou que vai fazer um levantamento das necessidades, com vista a efectuar 
novas admissões. O SNTCT está de acordo, esta medida só peca por  tardia. Se tivesse sido 
tomada quando o SNTCT a propôs – Dezembro de 2005 – não estaríamos agora a falar 
de incumprimento dos padrões de qualidade. No entanto, mais vale tarde que nunca e, 
assim sendo, relembramos que terão que ser admitidos para o quadro, pelo menos 850 
novos trabalhadores. É preciso não esquecer igualmente, que há milhares de 
trabalhadores que efectuaram contratos com os CTT, que neste momento estão em 
casa e que têm prioridade. 
 

�utra medida aprovada foi o pagamento do Subsídio de Férias de 2006 com uma nova 
formula de cálculo (que inclui parte das retribuições regulares) e o pagamento faseado em 4 
prestações, da regularização do subsídio de férias dos anos de 2004 e 2005. Esta medida foi 
comunicada ao SNTCT ontem e apenas nos congratulamos pelo facto de o subsídio de férias 
passar a ser pago da forma correcta a partir 2006. O subsídio de Natal não é incluído no 
novo cálculo. Quanto aos anos anteriores a 2004, a ADM não assume o pagamento. 
 

��facto de a ADM ter agora garantido que os direitos consignados no Regulamento das 
Obras Sociais são para manter inalterados, tendo para o efeito sido prolongado por mais 3 
anos o Acordo com a PT ACS, é motivo de regozijo por parte de todos os trabalhadores e 
beneficiários. A luta levada a efeito em Abril deste ano, teve certamente um papel fundamental 
nesta decisão. 
 

�o SNTCT causa muita estranheza o facto de a ADM estar já a prever que os 
trabalhadores possam vir a ser penalizados no que diz respeito à progressão salarial 
para 2007 (vulgo, aumentos salariais), uma vez que estes em nada contribuíram para o 
incumprimento da qualidade do serviço. O Regulador (ICP) estará certamente atento a este 
facto, bem como o Ministério da Tutela e, não deixarão de atribuir as culpas a quem de 
direito – Administração dos CTT. 
 

� SNTCT sabe que faltam pelo menos 14 meses até Dezembro de 2007, que com a 
política desta ADM, a qualidade do serviço vai continuar a deteriorar-se, que a Empresa, 
os trabalhadores e população serão prejudicados, que a política da ADM privilegia o 
agenciamento de serviços e a diminuição dos postos de trabalho. 
 
� SNTCT sabe que  a maioria dos trabalhadores dos CTT estão descontentes,  contra 
esta gestão e que estão determinados em alterar o rumo dos acontecimentos. 
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